
FACTO RELEVANTE DO MÊS  
 

OCDE e FAO esperam uma maior produção e preços 

de produtos agrícolas mais baixos na próxima 

década. 
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1. ABASTECIMENTO     

1.1.Disponibilidade Alimentar em Cereais e Açúcar, dos 

Principais Operadores em Junho de 2015 (Unidades em Tons) 

 

  
 

 
 
 
 
 
 
 

 

       
 

 

 

 

 

 
 

 

 Fonte: Principais Operadores Privados  
  OBS: a) correcção do stock inicial 

           b) Estimativas da ARFA apontam para um  consumo aparente nacional de        

              2.320 tons em Junho de 2015 e uma média mensal em 2014 de 1.317 tons. 

                      

O abastecimento no conjunto dos cereais e açúcar em Junho de 

2015, foi garantido a nível nacional:  

 

  Produto 

 

Stock 

Inicial 

Importação 

+ Produção 

Nacional 

 

Donativo 

Saída 

Mês 
(Consumo 

Aparente) 

 

Stock 

Final 

Milho  12 014 5 016  2 412 14 618 

Arroz   6 569 2 480  2 202 6 847 

Trigo  4 293   1 971 2 322 

Farinha Trigo  730 1 443  1 547 626 

Total 
Cereais 

 
23 606 

 
8 939 

  
8 132 

 
24 413 

Açúcar a)  1 360 539  841 1 058 

TOTAL 24 966 9 478  8973 25 471 

 

Milho: Saída deste mês é 1.4% superior à do mês anterior.  
Comparativamente à média do I Trimestre 2015 (2.826 tons), 
corresponde a uma redução de 14.6%. 
 

Arroz: Saída deste mês é 4.8% superior à registada no mês 
anterior. Comparativamente à média do I Trimestre 2015 (1.965 
tons), corresponde também a um aumento de 12.1%. 
 

Trigo: Saída deste mês é 2.4% superior à saída registada no mês 
anterior. Comparativamente à média do I Trimestre 2015 (1.856 
tons), corresponde também a um aumento de 6.2%. 
                                       

Farinha Trigo: Saída deste mês é 31.3% superior à saída 
registada no mês anterior. Comparativamente à média do I 
Trimestre 2015 (1.492 tons), corresponde também a um aumento 
de 3.7%.  
 

Açúcar: Saída deste mês é 13.5% superior à saída registada no 
mês anterior. Comparativamente à média do I Trimestre de 2015 
(671 tons), corresponde também a um aumento de 25.4%.  

INFO Mensal é uma publicação editada pela 

Agência de Regulação e Supervisão dos 

Produtos Farmacêuticos e Alimentares - ARFA, 

que trata as informações sobre o 

funcionamento do mercado dos produtos 

alimentares básicos. 
 

Pretendemos com esta publicação fornecer 

informação aos agentes intervenientes no 

mercado, consumidores e restantes  

organismos de Estado que direta ou 

indiretamente estão associados ao regular 

abastecimento do País em produtos 

alimentares básicos.   

Observatório do Mercado de Produtos Alimentares de Primeira  Necessidade 
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Produto 

Entradas 

Junho   

2015 

Acumulado 

2015 

Entrada 

Mês 

Homologo  

(2014)  

Total 2014

(ENAPOR) 

 Quantidade  

(kg) 

Quantidade  

( kg) 

Quantidade  

( kg) 

Quantidade  

( kg) 

Feijão 124 853 834 142 173 278 1 041 252 

Leite 1 053 942 6 468 490 1 092 186 11 416 380  

Óleo 

Alimentar 
729 182 3 254 064 396 212 7 391 839 

Total 1 907 977 10 556 696  1 661 676 19 849 471 

 1.2. Disponibilidade em outros produtos básicos, por importação, em Junho de 2015 

Feijão: A importação de feijão em Junho foi 

159.8% superior à do mês anterior. Em relação a 

igual período de 2014, regista-se uma redução de 

27.9%.  
 

Leite: A importação de leite em Junho foi 9.3% 

inferior à do mês anterior. Em relação a igual 

período de 2014, regista-se também uma redução 

de 3.5%.  
 

Óleo Alimentar: A importação em Junho foi 

154.9% superior à do mês anterior. Em relação a 

igual período de 2014, regista-se também um 

aumento de 84.0%.   Fonte: Dados primários recolhidos junto à ENAPOR e tratamento ARFA 

1.3. Previsão até Agosto de 2015 

 

Produto 

Stock 

Inicial     

1-Julho 

Importação 

Prevista 

Donativo 

Previsto 

Dispon. 

Prevista 

31-Ago. 

Prazo 

Cob. 

Prev. 

 Ton Data Ton Data Ton   

Milho 14 618     14 618 5.2 

Arroz  6 847 Jul/Ago 4 149   10 996 5.6 

Trigo  2 322 Jul. 5 000   7 322 3.9 

Farinha 

Trigo a) 
626 Jul. 165   791 0.5 

Total 

Cereais 
 

24 413 
 

 

9 314 
  

 

33 727 
 

Açúcar  1 058 Jul/Ago 2 155   3 213 4.8 

Total 

Geral 
25 471  11 469   36 940  

Fonte: Dados primários fornecidos pelos principais Operadores  Privados e 

tratamento ARFA.  

a) Stock inicial inclui farinha de trigo importada e de produção nacional.  
    A disponibilidade prevista de farinha de trigo não inclui previsão da produção. 

Estima-se que as disponibilidades de stocks 

previstas até Agosto de 2015 garantem os 

seguintes prazos de cobertura: 
 

- Milho, o prazo de cobertura é de 5.2 

meses, com base no consumo médio mensal  
do I trimestre de 2015.   
 

- Arroz, o prazo de cobertura é de 5.6 
meses, com base no consumo médio mensal  
do I  Trimestre de 2015.   
 

 - Trigo, o prazo de cobertura é de 3.9 
meses, com base no consumo médio mensal 
do I Trimestre de 2015.  
 

- Farinha de trigo, o prazo de cobertura é 
de 0.5 mês, com base no consumo médio 
mensal do I  Trimestre de 2015.  
 

 - Açúcar, o prazo de cobertura é de 4.8 
meses, com base no consumo médio mensal 
do I Trimestre de 2015.      

Produto Und Santiago Fogo Brava Maio B. Vista S. Vicente Sal S. Antão S. Nicolau Total 

Milho Ton 400.0 142.4 63.0 136.9 2.7 600.0 48.0 76.0 2.0 1 471.0 

Arroz Ton 200.0 150.4 20.0 32.9 41.5 159.0 102.5 161.0 51.0 918.3 

Farinha Trigo Ton 723.0 30.0 14.0 12.7 21.0  156.0 214.0 60.0 1 230.7 

Açúcar Ton  120.5 5.8 2.9 1.0  6.2 62.0 22.0 220.4 

Total Ton 1 323.0 443.3 102.8 185.4 66.2 759.0 312.7 513.0 135.0 3 840.4 

Fonte: Dados primários recolhidos junto à ENAPOR e dos principais Operadores privados e Tratamento ARFA. 
OBS: Leitura de dados com alguma reserva. Disponibilidade parcial de dados. 

 1.4. Distribuição inter-ilhas em Junho de 2015, a partir dos portos da Praia e do Mindelo 

Distribuição directa a partir da Praia e Mindelo para os demais concelhos ou ilhas: 
 

Milho: A distribuição em  Junho foi  de 1.471.0 tons. No mês homólogo de 2014 era de 434.7 tons.       
 

Arroz: A distribuição foi de 918.3 tons em Junho. No mês homólogo de 2014 era de 323.2 tons. 
 

Farinha  trigo: A distribuição em Junho foi de  1 230.7 tons. No mês homólogo de 2014 era de 1 421.9 tons. 
 

Açúcar: A distribuição foi de 220.4 tons em Junho. No mês homólogo de 2014 foi de 252.6 tons. 
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Concelhos 

Produtos 
Unid 

S.  

Filipe  
Maio  Brava 

S.  

Nic.  

Boa 

Vista 

S. 

Vic. 
Paúl 

P. 

Novo 

Rª. 

Gde 

S. 

Mig. 

Tarra

fal 

Sta. 

Cat. 

S. 

Cruz 
Praia Sal Picos 

Milho 2ª Lt 45.0 60.0 42.5 64.0   45.0 41.7 50.0 45.8 40.0 38.8 49.6 51.5 50.0 41.7 

Milho Local  Lt 80.0       90.0 80.0     110.0 50.0  

Milho Coxido Lt 150.0 139.2 126.7 165.0 15.3 133.1 129.1 135.4 113.3 120.0 142.3 132.9 126.6 130.0 172.1 124.0 

Arroz 1ª Kg 91.8 97.8 98.6 97.5 98.3 77.3 85.8 85.8 93.3 98.3 95.7 82.8 88.9 92.1 96.4 89.1 

Arroz 2ª Kg 90.0  90.0     75.0  90.0 100.0 60.0 102.0  100.0  

Açúcar Kg 66.0 84.4 83.2 83.1 97.7 67.9 80.2 76.7 70.2 74.2 80.0 67.3 72.7 76.8 88.7 72.5 

Leite em pó Kg 545.7 696.0 718.1 729.5 649.9 592.8 714.8 705.2 678.5 613.3 662.3 687.1 673.2 662.1 692.0 700.0 

Óleo  Lt 136.2 157.1 157.5 151.5 161.9 128.8 143.8 145.0 147.3 123.8 168.5 124.6 128.4 132.7 149.8 128.8 

Farinha trigo Kg 68.8 74.1 75.0 73.9 77.1 63.2 72.9 68.0 73.1 70.0 73.1 60.6 61.8 68.4 72.3 64.2 

Pão Carcaça  100g 15.0 11.0  10.0 14.5 15.0 15.0 15.0 10.0 10.0 10.0 10.0 10.0 10.0 10.8 10.0 

F. Pedra Lt 150.0 190.0 110.0 189.3 176.0 158.3 153.3 181.9 183.5  120.0 178.8 105.0 144.0 187.9  

F. Sapatinha Lt 136.9 184.2 155.5 198.1 189.4 167.9 195.0 185.0 204.2 148.3 152.1 138.2 144.6 154.4 199.5 146.0 

F.Bongolon Lt 200.0 200.0   200.0  162.1 203.6 184.2      208.6  

Feijão Congo Lt 175.0 182.5 151.4 190.0 201.6 169.9 157.5 180.0 198.3 171.1 172.0 166.7 179.1 182.3 198.5 151.4 

Fonte: Recolha Semanal – Delegações MDR e ARFA;  Tratamento e análise –ARFA    

2. PREÇOS  
2.1. Preços médios, em ECV, dos produtos alimentares de base - em  Junho de 2015 

2.2. Variação de preços no mês de Junho de 2015 em relação ao mês anterior (%) 

Análise das variações nos preços  do mês com aumento superior a 5%  ou redução inferior a 5%:   

Variação superior a +5% Variação inferior a  -5% 

Milho 2ª— S. Nicolau (16.4),              

S. Cruz (13.7), Praia (7.8)     
      

Açúcar - S. Nicolau (8.1),            
 

 
 

 

 

  

 

Milho 2ª - Sal (14.0),  

S. Miguel (5.4)  
                   

Arroz de 2ª – S. Cruz (15.0),             

S. Catarina (7.7), Tarrafal (6.5) 
 

Açúcar - S. Filipe (5.4), Ribeira 

Grande (5.3) 
 

Óleo – Boa Vista (5.4),      
 

Farinha Trigo – S. Cruz (6.1),      

Variação superior  a +5% Variação inferior a -5% 

Milho Coxido - S. Filipe (9.1),               

P. Novo (6.7), S. Miguel (6.0), 

Picos (5.9), S. Nicolau (5.2) 
                

Feijão Pedra – S. Catarina (44.4), 

Maio (7.4), S. Filipe (7.1),   
    

Feij. Sapatinha— Sal (5.5),  
 

Feij. Bongolon-S. Filipe (6.7),           

P. Novo (6.4) 
 

Feijão Congo – S. Filipe (25.0),    

Praia (16.8), S. Miguel (13.8),          

S. Cruz (13.7), Tarrafal (9.4),              

Boa Vista (6.1) 
 
 

 

Milho Coxido - Praia (7.8),               

S. Vicente (6.6) 
 

Pão Carcaça – S. Miguel (9.5)                  
 

Feijão Pedra – Brava (35.3),             

S. Vicente (7.9), S. Nicolau (5.9)     
 

Feij. Sapatinha—S. Vicente (7.6)                     
 

Feijão Congo – Sal (6.2),     

Fonte: Recolha Semanal – Delegações MDR e ARFA;  Tratamento e análise –ARFA    

Concelhos 

Produtos 
Unid 

S.  

Filipe  
Maio  Brava 

S.  

Nic.  

Boa 

Vista 

S. 

Vic. 
Paúl 

P. 

Novo 

Rª. 

Gde 

S. 

Mig. 

Tarra

fal 

Sta. 

Cat. 
Picos Praia Sal 

S. 

Cruz 

Milho 2ª Lt 0.0 0.0 1.2 16.4   0.0 -0.4 0.0 -5.4 -4.3 0.7 0.4 7.8 -14.0 13.7 

Milho Local  Lt 0.0                

Milho Coxido Lt 9.1 -4.2 1.3 5.2 0.5 -6.6 -0.3 6.7 -1.3 6.0 2.6 0.0 5.9 -7.8 1.6 2.5 

Arroz 1ª Kg -2.7 -1.4 -1.4 2.0 -2.9 0.5 1.0 -1.0 0.0 4.7 1.5 -0.5 0.9 -0.5 -1.1 0.4 

Arroz 2ª Kg 0.0  0.0     -1.3  2.9 -6.5 -7.7    -15.0 

Açúcar Kg -5.4 2.4 0.8 8.1 -3.3 0.9 4.9 -2.3 -5.3 2.4 -3.9 -3.9 0.0 1.7 -1.9 0.7 

Leite em pó Kg  0.2 1.3 0.0 -0.7 -0.3 0.2 -0.5 -2.2 -1.2 3.0 1.6 -0.4 0.5 -1.5 -0.3 2.1 

Óleo Alimentar Kg -1.3 1.6 -0.3 2.6 -5.4 0.5 1.0 -0.6 -4.7 -5.0 0.4 0.0 0.0 1.3 -1.9 -1.8 

Farinha trigo Kg -1.8 -2.1 1.4 3.1 -2.7 2.6 0.0 1.8 -0.3 0.0 -1.6 -1.6 -1.0 1.1 0.9 -6.1 

Pão Carcaça  100g 0.0 -4.3  0.0 -0.7 0.0 0.0 0.0 0.0 -9.5 0.0 0.0 0.0 0.0 2.2 0.0 

F. Pedra Lt 7.1 7.4 -35.3 -5.9 2.6 -7.9 -1.9 -2.4 -1.4  4.3 44.4  3.5 -4.7 5.0 

F. Sapatinha Lt -4.5 -1.2 -1.1 -1.2 -0.4 -7.6 1.3 0.7 -1.6 4.8 -1.4 -2.4 0.7 4.9 5.5 -2.5 

F.Bongolon Lt 6.7 0.0   0.0  -0.9 6.4 -0.8      -2.4  

Feijão Congo Lt 25.0 -1.8 -0.9 1.2 6.1 -3.0 -1.6 -4.7 -2.4 13.8 9.4 3.4 1.0 16.8 -6.2 13.7 
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3.1 Cereais 
 

Contrariando a onda de baixa verificada nos últimos 

meses, o Índice de Preços da Internacional Grains 

Council para os cereais e oleaginosas (IGC GOI2000) 

registou em Junho um aumento de 4% em relação ao 

mês anterior, sustentado pela adversidade climática em 

algumas regiões.  
 

A instabilidade climática e movimentos no mercado de 

câmbio determinaram o comportamento do mercado 

global do trigo, provocando a recuperação dos preços 

mundiais dessa commodity. Entretanto, o mercado 

também continua sob a pressão de previsão de grande 

oferta mundial. Para o ano agrícola em curso prevê-se 

uma produção global recorde e para o próximo ano, 

(2015/16), projecta-se um corte de 1.4%, mas 

continuando ainda acima da média dos últimos 5 anos. 
 

A perspectiva de ampla disponibilidade global continua a 

influenciar o comportamento do mercado global do 

milho. Entretanto, os preços mundiais de exportação 

dessa commodity aumentaram em Junho, pressionados 

pelo aumento dos preços nos Estados Unidos (maior 

exportador mundial do milho). Neste país, o mercado foi 

influenciado pela preocupação com o impacto do clima 

húmido nas culturas.  
 

As cotações do arroz no mercado internacional 

permaneceram em baixa, pressionados ainda pela 

grande oferta mundial e fraca procura por exportação, 

apesar do aumento das compras pelos importadores 

asiáticos.                                                              Fonte: RMMI, adaptado                                                                              
                                                           
                                                                                                                                                     
3.2 Açúcar 
 

O mercado global do açúcar permaneceu em baixa, com 

os preços desta commodity a atingir em Junho menor 
registo dos últimos 7 anos.   
A queda dos preços continua sustentada pela ampla 
disponibilidade global, no meio de previsão de boa 
colheita no Brasil, Tailândia e Índia, grandes produtores 
e exportadores mundiais do açúcar.      Fonte: RMMI, Adapatado                                                                                     
                                           
                                                                                                                                                                                                                               
3.3 Evolução Anual e Mensal dos preços 
 
                            
                                                                                                                                                                         
                                         
 
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

 
 
 
 
 
 
 
 

O preço médio do trigo e do milho registaram em Junho 

um aumento de 4.3% e 4.0%, respectivamente, em 
relação ao mês anterior. O preço do arroz apresentou no 
período uma queda de 2.4%. 
  

No açúcar, o preço médio de Junho representa uma 
queda de 3.6% em relação à média do mês anterior.  
 

                 
                                    
                                                                          
                                                                          
                                
     
 
                
     

4. INFORMAÇÕES DIVERSAS 

 4.1. IPC de Junho de 2015 (base 2007) 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 

 

O IPC do mês de Junho registou os seguintes valores: 
 

- A taxa de variação mensal entre os meses de  Maio e 
Junho foi de 0.0%, valor  inferior em 0.2 p.p. ao registado 
no mês anterior.  
 

- A taxa de variação homóloga em Junho foi de 0.3%, 
valor  idêntico ao registado no mês anterior.  
 

- A taxa  média dos últimos 12 meses foi de -0.2%, 
valor  superior em 0.1 p.p. ao registado no mês anterior.   
 

Taxas relativamente aos índices regionais: 
 

Variação mensal - Foi positiva em Santiago (+0.2%) e 
negativa em S. Antão (-0.2%) e S. Vicente (-0.5%).  
 

Variação homóloga - Comparadas as taxas regionais 
com a nacional, registou-se variação superior em Santiago 
em 0.4 p.p.. Em S. Vicente e S. Antão, a mesma foi 
inferior à nacional em 0.6 e 1.7, p.p., respectivamente. 
                                                                          Fonte: INE                                                              

4.2. OCDE e FAO esperam uma maior produção e 

preços mais baixos de produtos agrícolas na próxima 
década  

 
De acordo com o último relatório sobre as Perspectivas 
Agrícolas 2015-2024, produzido pela OCDE (Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Económico)  e FAO 
(Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a 
Agricultura), factores como o alto rendimento das culturas, 
maior produtividade e um crescimento mais lento da 
procura mundial, devem contribuir para um declínio 
gradual dos preços reais dos produtos agrícolas na próxima 

década mas, ainda assim, os preços irão provavelmente 
manter-se em níveis acima dos praticados no início do 
século XXI. 
 

Os baixos preços do petróleo também irão contribuir para 
uma descida dos preços dos alimentos, forçada por 
menores custos de energia e de fertilizantes e um menor 
incentivo para a produção de biocombustíveis de primeira 
geração fabricados a partir de cultivos alimentares. 
 

O relatório projeta ainda que o mercado agrícola venha a 
crescer a um ritmo mais lento que na década passada, 
enquanto a proporção global de produção agrícola e o 
consumo se mantêm estabilizados. 
Esperam-se grandes alterações na procura nos países em 
desenvolvimento, onde o crescimento da população, o 
aumento dos rendimentos per capita e a urbanização irão 
aumentar a procura por alimentos. O aumento dos 
rendimentos continuará a incentivar os consumidores a 
diversificar as suas dietas, nomeadamente aumentando o 
consumo de proteína animal em relação aos amidos. Como 
resultado, é esperado que os preços da carne e dos 
lacticínios sejam altos relativamente aos custos das 
culturas.  
De entre as culturas, os preços dos cereais secundários e 
das oleaginosas, usados na alimentação animal, devem 
subir relativamente aos preços dos alimentos básicos.                                                                             
                                           Fonte: IN 2/1 - FAO – Notícias, adaptado                                                                           

3. MERCADO INTERNACIONAL DE PRODUTOS 
ALIMENTARES BÁSICOS - Junho de 2015 

IPC  Total 
Nacional 

 
Abr. 

 
Mai. 

Junho de 2015 

Nacional S.Antão S.Vicente Santiago 

Mensal -0.3 0.2 0.0 -0.2 -0.5 0.2 

Homóloga 0.3 0.3 0.3 -1.4 -0.3 0.7 

12 Meses -0.3 -0.3 -0.2  

OBS: IGC– International Grains Council        
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